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Resumo: As doenças foliares que incidem na cultura da soja constituem-se um dos 

principais fatores que limitam a obtenção de maiores rendimentos na cultura. O objetivo do 

trabalho foi avaliar a incidência das doenças foliares na cultura da soja em função do controle 

químico em diferentes estádios fenológicos. O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos casualizados com quatro repetições e oito tratamentos. Os tratamentos foi o controle 

químico em todos os estádios fenológicos reprodutivos da cultura da soja R1 (T - 1), R2 (T - 

2), R3 (T - 3), R4 (T - 4), R5 (T - 5), R6 (T - 6), T - 7 (testemunha) e T - 8 (com controle total). 

Foram avaliados: a incidências das doenças foliares, a produtividade de grãos e peso de 100 

sementes. O míldio teve menor incidência quando a aplicação foi feita no estádio R2. A 

aplicação de fungicida nos diferentes estágios reprodutivos da cultura da soja, não influenciou 

na massa de 100 grãos, porém quando feita em R6 aumentou 22% a produtividade da cultura 

da soja em relação à aplicação em R5, mas não diferiu estatisticamente das aplicações nos 

estádios R2 e R4. 

 

Palavras-chave: Glycine max, estádios fenológicos, fungicida.  

 

Incidence of diseases in soybean depending on the fungicides at 

different times 

 
Abstract: The foliar diseases that affect the soybean constitute one of the main factors that 

limit the achievement of higher yield in the culture. The objective of this study was to 

evaluate the incidence of foliar diseases in soybean as a function of chemical control in 

different phonological stages. The experiments design was randomized blocks with four 

replications and eight treatments. The treatments were chemical control at all stages of 

reproductive phonological soybean R1 (T-1), R2 (T-2), R3 (T-3), R4 (T-4), R5 (T-5), R6 

(T6), T-7 (contol) and T-8 (full control). We evaluated the incidence of foliar diseases, the 

grain yield and 100 seed weight and phonological stages of culture. Downy mildew incidence 

was lower when the application was made at the R2 stage. Fungicide application in different 

reproductive stages of soybean did not affect the weight of 100 grains, but when done in R6 

22% increased productivity of soybean in relation to the application in R5, but not statistically 

different applications in stadiums R2 and R4. 

 

                                                        
1
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Introdução 

A soja (Glycine Max (L.) Merrill) ocupa uma posição de destaque na economia mundial, 

tendo como maiores produtores os Estados Unidos, Brasil, Argentina, China e Paraguai, 

respectivamente, com 92, 67, 53, 15, e 7 milhões de toneladas e outros aproximadamente com 

22 milhões de toneladas (USDA, 2010). Em termos de Brasil a soja ocupa uma posição de 

destaque em nossa economia, devido à dimensão da área cultivada e do volume de produção 

de grãos. Na safra 2009/2010 o Brasil produziu 67 milhões de toneladas em uma área 

plantada de 23 milhões de hectares (CONAB, 2010). O Paraná é responsável por mais de 20% 

dessa produção (SEAB, 2010).  

A importância econômica das doenças varia de ano para ano e de região para região, 

dependendo das condições climáticas de cada safra. Os danos anuais de produção por doenças 

são estimadas em cerca de 15 a 20%, entretanto, algumas doenças podem ocasionar danos de 

quase  80% (EMBRAPA, 2009). 

 A produtividade da soja pode ser afetada por diversos fatores, bióticos e/ou abióticos, 

com destaque para as doenças como ferrugem (Phakopsora pachyrhizi), queima das haste e 

da vagem (Diaporthe phaseolorum var. sojae), pústula bacteriana (Xanthomonas axonopodis 

pv. phaseoli), septoriose (Septoria glycines), míldio (Peronospora manshurica), podridão 

negra da haste (Macrophomina phaseolina), crestamento de cercospora (Cercospora 

kikuchii), oídio (Microsphaera diffusa), podridão vermelha (Fusarium solani f.sp. glycines), 

viroses (soybean mosaic potyvirus e yellow mosaic virus). As doenças de final de ciclo (DFC) 

incluem antracnose (Colletotrichum truncatum), mancha parda (Septoria glycines) e 

crestamento foliar de cercospora (Cercospora kikuchii) (Balardin, 2002). 

 Estas doenças são consideradas importantes devido à capacidade de redução no 

rendimento da soja. Estimativas apontam para uma perda devido às doenças ao redor de U$ 1 

milhão. Uma relação positiva entre anos chuvosos e alta severidade de DFC tem sido 

observada. Este grupo de patógenos, após introduzidos na lavoura, podem sobreviver nos 

restos culturais (Yorinori, 1994, 1999), além de serem transmitidos pela semente ou serem 

inoculados através de vento e chuva.  

 A utilização de cultivares resistentes, apesar de ser o método mais eficiente de controle 

de doenças, não é satisfatório para os patógenos do complexo DFC, sendo que a aplicação de 

fungicidas, de forma preventiva ainda é a maneira mais viável de redução das perdas 

(Yorinori, 1992; Balardin, 2002; Martins, 2003). 
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  No Brasil existe uma ausência de informações em relação à época ideal de aplicação, 

à eficiência dos produtos e número de aplicações necessárias para um controle econômico. 

Em Zimbabwe, na África, em função da dificuldade de se identificar à doença nos sintomas 

iniciais, as recomendações são feitas através de calendário fixo, sendo recomendadas três 

aplicações, iniciando no florescimento e se repetindo em intervalos de 21 dias, em áreas de 

alta severidade e duas aplicações, iniciando no florescimento e repetindo em 21 dias, para 

áreas de baixa severidade (Levy, 2005). Essa metodologia de controle parte do pressuposto da 

presença constante do inóculo e condições climáticas sempre favoráveis para o 

desenvolvimento de epidemias. 

 Assim, faz-se necessário desenvolver métodos de controle que minimizem os 

prejuízos e, que ao mesmo tempo, apresentem resultados satisfatórios. Um método de 

controle químico, economicamente viável e ambientalmente correto, é a utilização de 

fungicidas que apresentem características desejáveis, especialmente aquelas associadas a 

amplo espectro de ação, baixas toxicidade, eficiente poder curativo e maior período residual. 

 O principal objetivo deste trabalho foi avaliar a incidência das doenças foliares na 

cultura da soja em função do controle químico em diferentes estádios fenológicos no 

desenvolvimento da cultura da soja. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em condições de campo, sem irrigação, na safra 

2010/2011, na propriedade localizada no município de Goioerê, no Estado do Paraná, situado 

a 24º13’46’’ de Latitude Sul e 53º03’33’’ de Longitude Oeste e a 459 metros de altitude. O 

solo da área de implantação dos experimentos é do tipo LVe-1 Latossolo Vermelho 

eutroférrico, profundo, de textura argilosa, (Bhering & Santos, 2008), apresentando 

declividade média ao redor de 5% (relevo suave ondulado). A análise do solo foi realizada 

pelo laboratório de Análise de Solos, do Centro de Ciências Agrárias da UNIOESTE, campus 

de Marechal Cândido Rondon, apresentando as seguintes características: P (mg dm
-3

) = 13,78, 

pH (CaCl2) = 5,06; MO (g dm
-3

) = 28,02, todos os demais elementos em (cmolcdm
-3

), para 

H+Al = 4,88; Al
+3

 = 0,15; K
+
 = 0,19; Ca

+2
 = 2,32; Mg

+2
 = 1,44, SB = 3,95 e CTC = 8,83, V 

(%) = 44,73 e Al (%) = 3,66. A partir dos resultados da análise, foram efetuados os cálculos 

referentes à correção do solo com calcário e da adubação de semeadura e para adubação em 

cobertura, objetivando satisfazer as necessidades nutricionais para a cultura da soja. 

Posteriormente realizou-se a semeadura com adubação de base, utilizando o fertilizante 02-
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24-16 + micro (Ca=8,8%, S=3,8%, B=0,050% e Zn=0,250%) na dose de 308 kg ha
-1 

(Malavolta, 1987). Os dados meteorológicos foram registrados durante o período do 

experimento utilizando um Termo-higrômetro Datalogger Portátil de marca HOMIS, modelo 

494 e para as precipitações utilizou-se um Pluviômetro.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro 

repetições e oito tratamentos. Os tratamentos foram: Tratamento 1 - Controle químico no 

estádio fenológico R1, Tratamento 2 - Controle químico no estádio fenológico R2, Tratamento 

3 - Controle químico no estádio fenológico R3, Tratamento 4 - Controle químico no estádio 

fenológico R4, Tratamento 5 - Controle químico no estádio fenológico R5, Tratamento 6 - 

Controle químico no estádio fenológico R6, T - 7 (sem controle químico) e T - 8 (com 

controle total). O tratamento - 7 foi sem aplicação de fungicida e o tratamento - 8, chamado de 

controle total, onde se realizou pulverizações quinzenalmente. A mistura de azoxystrobina + 

cyproconazole na dose de 0,3 L ha
-1

 com Nimbus 5% foi aplicada utilizando pulverizador 

costal pressurizado a CO2, com barra provido com 4 pontas do tipo leque modelo 110.02 LD e 

regulado a pressão de trabalho com 40 lbs pol
-2

, a velocidade de deslocamento de 1 m s
-1

 e 

volume de calda ajustado para 200 L ha
-1

.  

A área total do experimento foi de 806,4 m
2
, com parcelas de 25,2 m

2
 e cada parcela ou 

unidade experimental foi constituída por oito linhas de soja no espaçamento de 0,45 cm, com 

7 metros de comprimento. A área útil foi constituída por 2 linhas de 5 metros, perfazendo 4,5 

m
2
, onde se realizou a coleta das informações para realizar todas as avaliações.                          

O experimento foi implantado e conduzido em sistema de semeadura direta e a cultivar 

de soja utilizada foi CD - 202. A semeadura foi realizada no dia 24 de outubro de 2010, com 

espaçamento de 0,45 cm entre linhas, com 14 plantas por metro linear, e a profundidade de 3 

a 5 cm.  

O manejo do controle das plantas daninhas e das pragas foi realizado de acordo com 

recomendações para cultura (EMBRAPA Soja, 2009). No estádio fenológico V5, foi realizada 

a adubação de cobertura com potássio na dose de 100 kg ha
-1

 (EMBRAPA Soja, 2009b). No 

estádio fenológico R9, realizou a colheita manualmente de todas as plantas da área útil de cada 

parcela, para realizar as avaliações. 

  O peso de 100 grãos foi obtido através da amostra dos grãos da área útil, sendo 

determinado no Laboratório de Sementes da UNIOESTE de Marechal Candido Rondon, 

realizou-se a contagem de oito repetições com 50 grãos (MAPA, 2009) utilizando-se um 
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contador de sementes e posteriormente pesou-se as amostras com uma balança eletrônica 

marca Toledo com 3 casas decimais  e obteve-se o peso médio das amostras. 

Para avaliar a produtividade de cada parcela foi realizada a colheita de todas as plantas 

da área útil no estádio fenológico R9, as mesmas foram trilhadas utilizando-se uma máquina 

de marca Nogueira e para a limpeza de impurezas foram passados por um jogo de peneiras 

com ar. Após foi utilizado o determinador de umidade portátil, marca Dickey - John 

Corporation (EUA) para determinar a umidade de colheita, padronizando a umidade dos grãos 

de cada parcela de acordo com a equação abaixo, e determinando assim a produtividade. 
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 Onde: 

     PS = Peso seco 

      PB = Peso bruto 

       Umidade desejada = 13% 

 A incidência das doenças presentes nas unidades experimentais foi realizada durante 

todo o ciclo da cultura, avaliando-se dez plantas da área útil ao acaso a cada quinze dias, as 

avaliações da incidência ocorreram nos seguintes dias e seus respectivos estádios fenológicos: 

15 de novembro (V2), 30 de novembro (V6), 15 de dezembro (V10), 30 de dezembro (R2), 15 

de janeiro (R5.2), 30 de janeiro (R5.4), 15 de fevereiro (R7.1) e dia 28 de fevereiro (R8.2) e seus 

resultado foram expressos em valores da Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença 

(AACPD),  obtidos com auxílio da fórmula proposta por Shanner e Finnley (1977): 
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 Onde: 

Yi = proporção da doença na i-ésima observação; 

Ti = tempo (dias) na i-ésima observação; 

N = número total de observações. 

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se do programa 

estatístico GENES (Cruz, 2006), e quando ocorreu diferença estatística a 5% de significância, 

foi realizado o teste de Tukey (Gomes, 2009). 

 

Resultados e Discussão 

A incidência das doenças na cultura da soja (oídio, cercospora, septoria, míldio e 

crestamento bacteriano) (Figura 1), no início do desenvolvimento da cultura a incidência foi 
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pequena em virtude da baixa temperatura média e umidade relativa do ar no início do 

desenvolvimento da cultura, esses fatores permitiram uma maior aeração e secagem do dossel 

da planta, impedindo a ocorrência de uma epidemia das doenças.  
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Figura 1. Incidência das doenças, em relação à precipitação do período na cultura da soja, 

UNIOESTE/PPGA, no município de Goioerê - Paraná, na safra 2010/2011. 

 

 Entretanto, com as altas precipitações ocorridas na semana do dia 16 de fevereiro de 

2011, temperaturas em torno de 25 a 30 ºC e umidade relativa do ar próximo de 95% 

proporcionaram o aumento da incidência da Septoria glycines, Peronospora manshurica, 

Xanthomonas axonopodis pv. Phasioli. (Figura 1). 

 Na avaliação da incidência das doenças na cultura da soja, foi constada a presença dos 

seguintes patógenos: Septoria glycines, Peronospora manshurica, Xanthomonas axonopodis 

pv. Phasioli. Entre os patógenos que ocorreram neste experimento, somente para o míldio 

(Peronospora manshurica) foi encontrada diferença significativa entre a incidência da doença 

e as épocas de aplicação do fungicida (Tabela 1). 

A precipitação é um fator meteorológico bastante importante na ocorrência e 

desenvolvimento de doenças, pois, além de elevar a umidade do ar e proporcionar o 

molhamento foliar, pode influenciar na dispersão e disseminação dos esporos Sentelhas et al., 

(2000). Para ocorrer infecções foliares de S. glycines são necessários, no mínimo, 6 horas de 

molhamento foliar (Picinini e Fernandes, 1998) embora, períodos curtos de orvalho sejam 

suficientes para causar a doença, enquanto períodos crescentes de molhamento foliar 

promovem elevação na severidade final (Schuh et al., 1993). 
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 Analisando-se os dados da incidência das doenças da soja na Figura 1, podemos 

observar que a incidência da septoriose (Septoria glycines) ocorreram tardiamente, passando 

de 0% do estádio fenológico R5.4  para  40% no  estádio R7.1 e mantendo-se até R8.2, fase 

em que a lavoura encontrava-se com mais de 100% dos grãos granados, e a lavoura já 

encontrava-se em fase de maturação, com 50% das folhas, vagens e ramos amarelados. 

 Para a incidência do míldio (Peronospora manshurica), teve início no estádio 

fenológico V10 (52 DAE), e cresceu linearmente até 40% no estádio R5.4 (98 DAE), e 

decresceu para 20% no estádio R7.1 (114 DAE), mantendo-se assim até o final do ciclo. 

 O crestamento bacteriano (Xanthomonas axonopodis pv. Phasioli), foi a doença com 

maior incidência durante o ciclo da cultura, com inicio dos seus sintomas, no estádio V6 (37 

DAE), crescendo linearmente até atingir 100% de incidência no estádio V10 (52 DAE), 

mantendo-se com esses níveis até o final do ciclo da cultura. 

Analisando os resultados de incidência (AACPD) na Tabela 1, podemos observar que 

para Septoria glycines e Xanthomonas axonopodis pv. Phasioli, não apresentaram diferença 

significativa entre a incidência da doença e a época de aplicação do fungicida, no entanto para 

o míldio (Peronospora manshurica) podemos constatar que apresentou diferença entre os 

tratamentos, evidenciando ser o patógeno mais importante na condição desse experimento.  

 

TABELA 1. Resultado da incidência das doenças (AACPD), em função da época de 

aplicação de Azoxystrobina + cyproconazole na cultura da soja, 

UNIOESTE/CCA/PPGA, no município de Goioerê – PR, na safra 2010/2011 

   Época de aplicação          Incidência (AACPD)*     

    Septória  Mildio   Crest. Bacteriano 

___________________________________________________________________________ 

   T - 1 (R1)    900 a   2738 a   8138 a             
   T - 2 (R2)    788 a   1425 c            8250 a                

   T - 3 (R3)    788 a    2138 ab  8138 a             

   T - 4 (R4)    731 a   1838 bc  8213 a               

   T - 5 (R5)   788 a   2100 ac  8138 a              

   T - 6 (R6)                         788 a                      1575 bc            8175 a              

   T - 7 (sem controle)         788 a   1519 bc  8213 a                

   T - 8 (com controle total)  900 a   1538 bc    8213 a                  

___________________________________________________________________________ 

Médias (AACPD)  809   1859   8184               

___________________________________________________________________________ 

  CV (%)   14      12                0.9    

___________________________________________________________________________ 

*Médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey à 5% de significância. 
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Na análise dos resultados da incidência do míldio, podemos constatar que a aplicação de 

fungicida realizada no estádio R2 apresentou menor AACPD, diferindo-se dos tratamentos 

realizados nos estádios fenológicos R1 e R3, e não se diferindo dos demais tratamentos a 5% 

de significância. 

Lopes et al., observaram efeito significativo da aplicação de fungicida no estádio R5.4, 

para o controle de Septoria glycines e Cercospora kikuchii, com os melhores resultados sendo 

proporcionados pela aplicação do fungicida difeconazole. Miguel-wruck et al., e Ito et al., 

observaram eficiência de vários fungicidas, aplicados no estádio R5.1, na redução da 

severidade das doenças de final de ciclo. Guerzoni et al., verificaram que a maioria dos 

fungicidas testados para controle da ferrugem asiática da soja também controlaram as DFC. 

Esses resultados estão de acordo com os encontrados nesta pesquisa e sugerem a aplicação do 

fungicida para o controle das doenças da soja nos estádios, R2, R4 ou R6. 

 Quanto às características agronômicas analisadas, observou-se para a massa de 100 

grãos, não apresentou efeito significativo (P<0,05) em relação às diferentes épocas de 

aplicação de azoxystrobina + cyproconazole. Finoto et al., em estudo sobre o efeito da 

aplicação de fungicida sobre caracteres agronômicos e severidade das doenças de final de 

ciclo na cultura da soja, obteve que para o peso de 100 grão, os tratamentos não apresentando 

diferença (P>0,05) entre as épocas de aplicação de fungicida. 

No entanto, com relação à produtividade de grãos foi observado que ao realizar 

aplicação de fungicida no estádio fenológico R6, ocorreu produtividade de 3.961 kg ha
-1

, mas 

não diferindo estatisticamente das aplicações realizadas nos estádios R2 e R4 (Tabela 2). 

Quando comparamos com o tratamento sem controle químico (T-7) a aplicação no estádio R2 

obteve 30% a mais de produtividade. Finoto et al., verificaram que a aplicação do Benomyl 

no estádio R5 aumentou a produtividade da soja independente da dose de cloreto de potássio 

aplicada em cobertura. 

TABELA 2. Produtividade e peso de 100 grãos em função da época de aplicação de 

Azoxystrobina + cyproconazole na cultura da soja, UNIOESTE/CCA/PPGA, no 

município de Goioerê – PR, na safra 2010/2011 

Época de aplicação        Produtividade                           Peso 100 Grãos 

                                          --------- kg ha
-1 --------                                   (g) 

___________________________________________________________________________ 

T – 1 (R1)    3.064 b    16,37 a  

T – 2 (R2)     3.367 ab     16,03 a 

T – 3 (R3)     3.072 b    16,10 a 

T – 4 (R4)     3.392 ab    15,98 a 

T – 5 (R5)     3.089 b    16,19 a 

T – 6 (R6)              3.961 a     15,49 a 
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T – 7 (sem controle)    2.764 b    15,59 a 

T – 8 (com controle total)   2.906 b    15,92 a 

___________________________________________________________________________ 

Média       3.202     15,95 

___________________________________________________________________________ 

CV (%)       13,0      2,5 

___________________________________________________________________________ 
1
Médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey à 5% de significância. 

 

 Sinclair e Backman verificaram que geralmente fungicidas aplicados entre os estádios 

R2 e R5 apresentaram aos melhores resultados, em termos de produção e qualidade sanitária 

de sementes. A Embrapa (5) indica a aplicação de fungicida entre os estádios R5.1 e R5.5 se 

as condições climáticas estiverem favoráveis à ocorrência das doenças, isto é, chuvas 

freqüentes e temperaturas variando de 22º a 30ºC. A ocorrência de veranico durante o ciclo da 

cultura reduz a incidência de doenças, tornando desnecessária a aplicação de fungicidas 

Yorinori (1982). 

Em contraste Martins (2003), em estudo para identificar o melhor estádio fenológico 

na cultura da soja, para o controle das doenças Septoria glycines Hemmi e Cercospora 

kikuchii, com ensaios realizados em três safras agrícolas consecutivas (1999/2000, 2000/2001 

e 2001/2002), concluiu que não foi possível determinar o estádio fenológico mais adequado 

para a aplicação de fungicidas para o controle dessas doenças, que proporciona-se aumento na 

produtividade da soja. E ainda o mesmo autor, verificou que no primeiro ano experimental, 

não foi possível determinar uma melhor época de aplicação de fungicidas, ou seja, a época 

fenológica da soja para aplicação de fungicida que propiciasse maior massa de 1000 sementes 

e maior produtividade. 

Segundo Klingelfuss et al., ao estudar as épocas de aplicação de fungicida para o 

controle das doenças de final de ciclo na cultura da soja, em três sistemas de manejo do solo, 

verificou que não houve diferença significativa quanto a produtividade. E ainda que houve 

diferença significativa quanto ao peso de 1000 sementes, demonstrando a maior eficiência de 

duas aplicações de fungicidas, em R5.1 e R5.4 em relação às demais épocas de pulverização.  

Os estudos mostraram que os patogênos que ocorrem na cultura da soja, apresentam 

comportamento diferente a cada safra, dependendo principalmente das condições ambientais. 

Nesta safra não apresentou incidência de oidio (Microsphaera diffusa.) e cercospora (C. 

kikuchii). Entretanto a incidência de septoria e crestamento bacteriano ocorreram, mas não 
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apresentaram efeito significativo em relação à aplicação de fungicidas em diferentes estádios 

fenológicos na cultura da soja.  

No entanto com relação à incidência de míldio (P. manshurica) apresentaram 

diferença significativa entre os tratamentos, resultando na melhor época de aplicação de 

fungicida no estádio R2, para as condições edafoclimáticas deste experimento, 

proporcionando menor incidência (AACPD) entre os tratamentos.  

Conclusão 

A incidência das doenças Septoria glycines e Xanthomonas axonopodis não foram 

influenciadas pela aplicação de fungicida nos diferentes estágios reprodutivos da cultura da 

soja.  O míldio (Peronospora manshurica) teve menor incidência quando a aplicação foi feita 

no estádio R2.  

A aplicação de fungicida nos diferentes estágios reprodutivos da cultura da soja, não 

influenciou na massa de 100 grãos, porém quando feita em R6 aumentou 22% a produtividade 

da cultura da soja em relação à aplicação em R5, mas não diferiu estatisticamente das 

aplicações nos estádios R2 e R4. 
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